
de que todos nós, aprendamos, por fim, a ressur­

gir da morte, não possuídos pela estreiteza de exis­

tência nos planos inferiores da carne, mas, sim, 

possuindo, além-túmulo, a alegria triunfante da 

vida vitoriosa. 

E M M A N U E L 

ANTE O CELESTE CONVITE 

Recorda que os Arautos da Boa Nova con­

vidam todas as criaturas para a construção do 

Reino de Deus na Terra... 

Vale-te do tempo e não deprecies a oportu­

nidade de auxiliar que o Senhor te conferiu. 

Não digas "sou criminoso". 

Nao perguntes "quem sou eu"? 

Não afirmes "sou miserável". 



Não clames "sou inútil". 

* 

Fixa apenas o sublime ensejo que te enri­

quece as horas. 

Na claridade do bem, o delinqüente pode 

recuperar-se e o servo aparentemente anônimo 

pode coroar-se de bênçãos. 

* 

No campo da lavoura comum, o cultivador 

mais precioso é aquele que não menospreza o con­

tato com a lama na proteção da semente... 

No edifício incendiado, o amigo mais pre­

cioso é aquele que aceita o imperativo da própria 

renúncia para salvar a existência do companhei­

ro que a morte ameaça... 

Ante o corpo que sangra, o enfermeiro mais 

valioso é aquele que olvida a si mesmo e socorre 

a úlcera aberta... 

No trabalho de qualquer natureza, o coo­

perador mais exato é aquele que oferece o próprio 

suor, na obra a realizar-se em benefício de todos. 



Não te detenhas, pois, nas amargas recor­

dações que te guardam o pensamento nos trilhos 

escuros de ontem, de vez que, chamado às tare­

fas do bem, podes atender ao bem de mil modos, 

marchando das sombras de agora para a reden­

tora luz de amanhã. 

* 

Muitos santos de braços imóveis permane­

cem à distância do Divino Mestre, mergulhados 

no êxtase improdutivo, desnecessários ao Cristo 

operante, porque o Senhor reclama colaborado­

res seguros e diligentes, capazes de atender-Lhe as 

determinações, sem condição de tempo e lugar. 

* 

Desse modo, se nos demoramos caídos na 

estrada, ouçamos o chamado divino e ergamo-

-nos, enquanto o dia nos favorece. 

* 

Toda hora é sagrado momento de começar 

e recomeçar com Jesus. 

* 

Levantemos, assim, o próprio coração e si­

gamos o Eterno Benfeitor, no abençoado serviço 

a que nos convoca, em favor dos semelhantes, na 



certeza de que pela bênção do trabalho, o peca­

dor pode entrar, de imediato, na comunhão com 

os anjos, enquanto sábios e apóstolos distraídos se 

perdem no nevoeiro da retaguarda, entre medi­

tações brilhantes, mas vazias e inúteis. 

E M M A N U E L 

PERANTE A MORTE 

Do túmulo para a frente, não encontramos 

senão nós mesmos, naquilo que realizamos do 

berço para o sepulcro. 

* 

A desencarnação, por isso mesmo, 

assemelha-se, tal qual o renascimento físico, à por­

ta de mil faces. 

Cada um de nós se retira do campo da luta 

humana, transportando consigo aquilo que ajun-


